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Avancemos Além
“Pelo que, deixando os rudimentos da doutrina do Cristo, prossigamos até à perfeição, não 
lançando de novo o fundamento do arrependimento de obras mortas.” Paulo (Hebreus, 6:1)

Aceitar o poder de Jesus, guardar certeza da própria ressurreição além da morte, reconfortar-se ante os
benefícios da crença, constituem fase rudimentar no aprendizado do Evangelho.

Praticar as lições recebidas, afeiçoando a elas nossas experiências pessoais de cada dia, representa o curso
vivo e santificante.

O aluno que não se retira dos exercícios no alfabeto nunca penetra o luminoso domínio mental dos grandes
mestres.

Não basta situar nossa alma no pórtico do templo e aí dobrar os joelhos reverentemente; é imprescindível
regressar aos caminhos vulgares e concretizar, em nós mesmos, os princípios da fé redentora, sublimando a
vida comum.

Que dizer do operário que somente visitasse a porta de sua oficina, louvando-lhe a grandeza, sem, contudo,
dedicarse ao trabalho que ela reclama?

Que dizer do navio admiravelmente equipado, que vivesse indefinidamente na praia sem navegar?

Existem milhares de crentes da Boa Nova nessa lastimável posição de estacionamento. São quase sempre
pessoas corretas em todos os rudimentos da doutrina do Cristo. Crêem, adoram e consolam-se,
irrepreensivelmente; todavia, não marcham para diante, no sentido de se tornarem mais sábias e mais
nobres. Não sabem agir, nem lutar e nem sofrer, em se vendo sozinhas, sob o ponto de vista humano.

Precavendo-se contra semelhantes males, afirmou Paulo, com profundo acerto: — “Deixando os rudimentos
da doutrina de Jesus, prossigamos até à perfeição, abstendo-nos de repetir muitos arrependimentos, porque
então não passaremos de autores de obras mortas.”

Evitemos, assim, a posição do aluno que estuda...e jamais se harmoniza com a lição, recordando também que
se o arrependimento é útil, de quando em quando, o arrepender-se a toda hora é sinal de teimosia e viciação.



Das penas e gozos futuros

Questões 958 a 1019  



O Nada. Vida Futura

959. Donde nasce, para o homem, o sentimento instintivo da vida futura?

Já temos dito: antes de encarnar, o Espírito conhecia todas essas coisas e a alma conserva vaga lembrança do que 
sabe e do que viu no estado espiritual.
Em todos os tempos, o homem se preocupou com o seu futuro para lá do túmulo e isso é muito natural. Qualquer 
que seja a importância que ligue à vida presente, não pode ele furtar-se a considerar quanto essa vida é curta e, 
sobretudo, precária, pois que a cada instante está sujeita a interromper-se, nenhuma certeza lhe sendo permitida 
acerca do dia seguinte. Que será dele, após o instante fatal? Questão grave esta, porquanto não se trata de alguns 
anos apenas, mas da eternidade. Aquele que tem de passar longo tempo, em país estrangeiro, se preocupa com a 
situação em que lá se achará. 

O que vai acontecer depois que a gente …?



Intuição das penas e gozos futuros

960. Donde se origina a crença, com que deparamos entre todos os povos, na existência de penas e 
recompensas porvindouras?

“É sempre a mesma coisa: pressentimento da realidade, trazido ao homem pelo Espírito nele encarnado. 
Porque, sabei-o bem, não é debalde que uma voz interior vos fala. O vosso erro consiste em não lhe 
prestardes bastante atenção. Melhores vos tornaríeis, se nisso pensásseis muito, e muitas vezes.”

961. Qual o sentimento que domina a maioria dos homens no momento da morte: a dúvida, o temor, ou a 
esperança?

“A dúvida, nos cépticos empedernidos; o temor, nos culpados; a esperança, nos homens de bem.”

962. Como pode haver cépticos, uma vez que a alma traz ao homem o sentimento das coisas espirituais?

“Eles são em número muito menor do que se julga. Muitos se fazem de espíritos fortes, durante a vida, 
somente por orgulho. No momento da morte, porém, deixam de ser tão fanfarrões.”

A responsabilidade dos nossos atos é a conseqüência da realidade da vida futura



Intervenção de Deus nas penas e recompensas

963. Com cada homem, pessoalmente, Deus se ocupa? Não é ele muito grande e nós muito pequeninos 
para que cada indivíduo em particular tenha, a seus olhos, alguma importância? 

“Deus se ocupa com todos os seres que criou, por mais pequeninos que sejam. Nada, para a sua 
bondade, é destituído de valor.”

964. Mas, será necessário que Deus atente em cada um dos nossos atos, para nos recompensar ou 
punir? Esses atos não são, na sua maioria, insignificantes para ele?

“Deus tem suas leis a regerem todas as vossas ações. Se as violais, vossa é a culpa. Indubitavelmente, 
quando um homem comete um excesso qualquer, Deus não profere contra ele um julgamento, 
dizendo-lhe, por exemplo: Foste guloso, vou punir-te. Ele traçou um limite; as enfermidades e muitas 
vezes a morte são a conseqüência dos excessos. Eis aí a punição; é o resultado da infração da lei. Assim
em tudo.”

Todas as nossas ações estão submetidas às leis de Deus. Nenhuma há, por mais 
insignificante que nos pareça, que não possa ser uma violação daquelas leis. Se sofremos 
as conseqüências dessa violação, só nos devemos queixar de nós mesmos, que desse modo 
nos fazemos os causadores da nossa felicidade, ou da nossa infelicidade futuras.



Natureza das Penas e gozos futuros
966. Por que das penas e gozos da vida futura faz o homem, às vezes, tão grosseira e absurda idéia?

“Inteligência que ainda se não desenvolveu bastante. Compreende a criança as coisas como o adulto? 
Isso, ao demais, depende também do que se lhe ensinou: aí é que há necessidade de uma reforma.

967. Em que consiste a felicidade dos bons Espíritos?

“Em conhecerem todas as coisas; em não sentirem ódio, nem ciúme, nem inveja, nem ambição, nem 
qualquer das paixões que ocasionam a desgraça dos homens. O amor que os une lhes é fonte de 
suprema felicidade. Não experimentam as necessidades, nem os sofrimentos, nem as angústias da 
vida material. São felizes pelo bem que fazem . Contudo, a felicidade dos Espíritos é proporcional à 
elevação de cada um. Somente os puros Espíritos gozam, é exato, da felicidade suprema, mas nem 
todos os outros são infelizes. Entre os maus e os perfeitos há uma infinidade de graus em que os gozos 
são relativos ao estado moral. 



Natureza das Penas e gozos futuros

970. Em que consistem os sofrimentos dos Espíritos inferiores?

“São tão variados como as causas que os determinam e proporcionados ao grau de inferioridade, 
como os gozos o são ao de superioridade. Podem resumir-se assim: Invejarem o que lhes falta para 
ser felizes e não obterem; verem a felicidade e não na poderem alcançar; pesar, ciúme, raiva, 
desespero, motivados pelo que os impede de ser ditosos; remorsos, ansiedade moral indefinível. 
Desejam todos os gozos e não os podem satisfazer: eis o que os tortura.”



Arrependimento –Expiação/Prova - Reparação

990. O arrependimento se dá no estado corporal ou no estado espiritual?

“No estado espiritual; mas, também pode ocorrer no estado corporal, quando bem compreendeis a diferença entre o bem e o mal.”

991. Qual a conseqüência do arrependimento no estado espiritual?

“Desejar o arrependido uma nova encarnação para se purificar. O Espírito compreende as imperfeições que o privam de ser feliz e por 
isso aspira a uma nova existência em que possa expiar suas faltas.” 

992. Que conseqüência produz o arrependimento no estado corporal?

“Fazer que, já na vida atual, o Espírito progrida, se tiver tempo de reparar suas faltas. Quando a consciência o exprobra e lhe mostra 
uma imperfeição, o homem pode sempre melhorar-se.”

993. Não há homens que só têm o instinto do mal e são inacessíveis ao arrependimento?

“Já te disse que todo Espírito tem que progredir incessantemente. Aquele que, nesta vida, só tem o instinto do mal, terá noutra o do 
bem e é para isso que renasce muitas vezes, pois preciso é que todos progridam e atinjam a meta.



Arrependimento –Expiação/Prova - Reparação

16º — O arrependimento, conquanto seja o primeiro passo para a regeneração, não basta por si só; 
são precisas a expiação e a reparação.

Arrependimento, expiação e reparação constituem, portanto, as três condições necessárias para 
apagar os traços de uma falta e suas conseqüências. O arrependimento suaviza os travos da expiação, 
abrindo pela esperança o caminho da reabilitação; só a reparação, contudo, pode anular o efeito 
destruindo-lhe a causa. Do contrário, o perdão seria uma graça, não uma anulação.

17º — O arrependimento pode dar-se por toda parte e em qualquer tempo; se for tarde, porém, o 
culpado sofre por mais tempo.

Até que os últimos vestígios da falta desapareçam, a expiação consiste nos sofrimentos físicos e 
morais que lhe são conseqüentes, seja na vida atual, seja na vida espiritual após a morte, ou ainda em 
nova existência corporal.

A reparação consiste em fazer o bem àqueles a quem se havia feito o mal. Quem não repara os seus 
erros numa existência, por fraqueza ou má vontade, achar-se-á numa existência ulterior em contacto 
com as mesmas pessoas que de si tiverem queixas, e em condições voluntariamente escolhidas, de 
modo a demonstrar-lhes reconhecimento e fazer-lhes tanto bem quanto mal lhes tenha feito.

Livro: O Céu e o Inferno – Código penal da vida futura  



Grande Cabeça

Livro: Pontos e Contos – liçao 23

Narrar o caso do Dr. Abelardo Coutinho.... 
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